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No caso dos cinco novos modelos da no-
va série CI700, da B&W, o primeiro avanço 
significativo é a inclusão da tecnologia de 
tweeter Carbon Dome, usada pela primei-
ra vez nos na série 700. A cúpula de car-
bono possui duas secções. A parte frontal 
é uma cúpula de alumínio de 30 mícrones 
que foi reforçada com um revestimento de 
carbono PVD (Physical Vapor Deposition). 
A segunda secção é um anel de carbono 
de 300 mícrones que foi perfilado para 
corresponder à forma da cúpula principal. 
Implantado na nova série CI700, nas ver-
sões midrange bidireccional e tradicional 
bidireccional, o Continuum é o material 
de cone mais limpo e transparente que a 
Bowers & Wilkins já usou. 
Originalmente desenvolvidos para a linha 
Diamond da série 800 e posteriormente 
adaptados para uso na série 700, os cones 
dos altifalantes de graves de perfil Aero-
foil usam papel em vez de fibra de carbo-
no nesta implementação. 
E embora a nova série CI700 ofereça um 
aumento significativo no desempenho, to-

B&W amplia a sua linha de colunas para instalação

das as colunas da nova série foram pro-
jectadas para se ajustarem às áreas de 
encastrar utilizadas pela Bowers & Wilkins, 
permitindo um upgrade simples para 
quem tenha modelos da linha original. 

http://www.bowers-wilkins.es
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TESTE 

B&W 606, 
concerto  
a duas mãos

Jorge Gonçalves/Miguel Marques

Uma vez mais, vamos ter aqui na 
Audio um teste elaborado a duas 
mãos, ou seja, eu começo pela 

descrição dos aspectos mais ligados à tec-
nologia e o Miguel Marques fala sobre as 
experiências de audição.
E falar sobre a B&W começa por recordar 
com muito prazer tudo aquilo que a marca 
britânica conseguiu com a incontornável 
série Nautilus, rebaptizada posteriormente 
para linha 800. Por detrás do lançamento 
de mais uma versão das 800 esconde-se 
um amplo conjunto de inovações tecnoló-
gicas, as quais são posteriormente trans-
portadas, com adaptações, para as gamas 
mais acessíveis.
E foi isso que aconteceu com a gama que 
mais vende na B&W, a 600, a qual viu lan-
çada no mercado a sua sexta iteração há 
cerca de um ano. De facto, depois dos co-
nes dos altifalantes de graves das colunas 
da gama 800 terem passado a ser fabri-
cados em Continuum, um novo material 
desenvolvido directamente pela B&W, há 
mais ou menos seis anos, chegou agora a 
vez de ele equipar a unidade de médios/

graves das 606, um modelo de duas vias 
para montagem em suporte.
Seguramente, quase todos recordam que 
a B&W desenvolveu igualmente um dos 
materiais de maior sucesso para ser utili-
zado em altifalantes e que foi copiado por 
uma grande quantidade de outros fabri-
cantes. De acordo com a B&W, a empre-
sa gastou mais de oito anos desenvolven-

do o Continuum, construindo mais de 70 
iterações antes de começar a utilizá-lo na 
produção final dos cones para os seus al-
tifalantes. Apesar disso, detalhes técnicos 
sobre o material são coisa que está no se-
gredo dos deuses mesmo para quem co-
nhece quase toda a gente dentro da em-
presa, como é o meu caso. E talvez seja 
essa a razão pela qual a B&W mantém 
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um nível elevado de secretismo em torno 
deste material, já que ao proceder assim 
tenta impedir outros fabricantes de o co-
piar, como fizeram com o Kevlar, chegan-
do mesmo ao extremo de não registar ne-
nhuma patente para o Continuum, uma 
vez que isso corresponderia a abrir ime-
diatamente o jogo quanto à sua compo-
sição. A estrutura composta do Continuum 
assenta num conceito de graus continua-
mente variáveis de flexibilidade que aju-
dam a evitar as transições abruptas, que 
podem prejudicar drasticamente o com-
portamento em termos de break-up, e a 
neutralidade de uma unidade electrodinâ-
mica. Como resultado, a resposta em fre-
quência é notavelmente previsível ao lon-
go de toda a gama de funcionamento. E é 
este excelente material que é utilizado no 
cone do altifalante de médios/graves de 
6,5 polegadas das 606.

O tweeter das 606 também é novo pa-
ra esta série, embora seja uma adaptação 
do que é utilizado noutros modelos na ga-
ma da marca. É uma versão actualizada da 
famosa unidade de cúpula de alumínio du-
pla de 25  mm desacoplada, da B&W. As 
modificações efectuadas permitiram que a 
inevitável ressonância de alta frequência 
fosse mudada para uma valor mais eleva-
do (38 kHz) e, portanto, ainda mais longe 
da gama audível. A construção em «du-
pla cúpula» difere da de um tweeter de 
cúpula normal, porque em vez de se fixar 
a cúpula directamente à forma da bobina 
de voz, liga-se primeiro a ela uma secção 
de outra cúpula com um grande recorte 
central e só então a cúpula de alumínio 
completa é ligada à secção recortada na 
primeira. Embora seja necessário mais um 
passo na linha de produção, o resultado é 
uma cúpula mais rígida, simplificando-se 
ao mesmo tempo o processo de monta-
gem e diminuindo-se igualmente as pos-
sibilidades de desalinhamento durante a 
fabricação. Ao contrário de muitos dos an-
teriores tweeters da B&W, o modelo usado 
nas 606 está instalado num tubo de sec-
ção variável, estilo «Nautilus», de modo a 
que a energia que vem da parte traseira 
da superfície da cúpula seja absorvida em 
vez de ser reflectida (o tubo é cónico pa-
ra ajudar a garantir uma absorção unifor-
me ao longo de uma gama mais ampla de 
frequências).

Nas cinco gerações anteriores das sé-
ries 600, a B&W colocava o pórtico reflex 
no painel dianteiro. Nesta sexta geração, 
o pórtico está agora na traseira, embora 
ainda use a tecnologia Flowport. Esta tec-
nologia foi desenvolvida para abordar um 
dos problemas fundamentais dos pórti-
cos bass-reflex, e que consiste no facto de 

eles às vezes poderem criar ruídos inde-
sejados quando o altifalante de graves é 
fortemente excitado, devido ao valor con-
siderável do fluxo de ar através do pórtico. 
Algum deste ruído é causado pela turbu-
lência gerada pela interacção das molé-
culas de ar com a superfície do pórtico. 
O Flowport resolve isso por «ondulação» 
na superfície do pórtico, o que minimiza 
a turbulência de um modo semelhante às 
ondulações numa bola de golfe que me-
lhoram a sua deslocação pelo ar depois de 
ela ter sido batida pelo taco.

Existem dois conjuntos de terminais na 

traseira, o que significa que as 606 podem 
ser biamplificadas ou bicabladas, O cros-
sover está montado na parte traseira da 
coluna e, embora não sejam fornecidos 
detalhes exactos sobre a sua composição, 
a B&W reclama que ele foi simplificado 
o mais possível, o que tem sentido, pois 
quanto melhor for a qualidade de constru-
ção dos altifalantes mais simples resulta o 
filtro separador de frequências.

Tal como se tornou quase obrigatório 
em projectos modernos de colunas bass-
-reflex, a B&W inclui com as 606 dois tam-
pões de espuma que podem ser usados 
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para bloquear parcialmente ou completa-
mente os pórticos de uma ou de ambas 
as colunas. O manual do utilizador dá al-
gumas indicações úteis no que diz respei-
to à utilização destes tampões: colocar as 
colunas mais longe das paredes permi-
te normalmente reduzir o volume de gra-
ves; deixar algum espaço livre atrás delas 
também igualmente pode criar uma ideia 
auditiva de profundidade. Por outro lado, 
movendo as colunas para mais perto das 
paredes aumentar-se-á o volume dos gra-
ves reproduzidos. E se o utilizador quiser 
reduzir o volume de graves sem alterar a 
posição das colunas, pode ajustar os tam-
pões de espuma ao longo do pórtico ou, 
para uma redução de graves menos no-
tória, puxar os tampões de espuma para 

mais perto da entrada do pórtico. O tubo 
do pórtico tem 170 mm de comprimento 
e 55 mm de largura, pelo que há poucas 
hipóteses de empurrar o tampão até ao 
fundo, o que faria com que ele caísse aci-
dentalmente dentro da caixa.

Outra melhoria nas 606 é o facto de 
agora serem utilizados pequenos ímanes 
– em vez de peças de aço ou plástico – pa-
ra segurar as grelhas das colunas na po-
sição correcta. A B&W diz que por detrás 
desta decisão está a intenção de se ob-
ter um formato mais «limpo» para as co-
lunas, mas também resolve um problema 
que alguns possuidores de colunas experi-
mentam com fixadores de plástico, que é 
o facto de eles serem muito fáceis de se 
partir acidentalmente quando se remove 
uma grelha (por exemplo para a limpar, 
ou ainda durante uma sessão de audição 
«com e sem»). 

A impedância característica das 606 é 
de 8 Ohm, com um mínimo de 3,7 Ohm, a 
sensibilidade de 88 dB/W/m e a distorção 
máxima de 1% entre 100 Hz e 22 kHz, um 
valor realmente muito baixo para este ti-
po de colunas. A resposta em frequência 
estende-se dos 52 Hz aos 28 kHz, ±3 dB.

As 606 estão disponíveis apenas em 
duas cores – preto ou branco. O acabamen-
to preto é mate e resulta de se utilizar co-
mo revestimento externo um folheado de 
vinilo finamente texturizado. É um aca-
bamento muito «puro» que reflecte a luz 
uniformemente independentemente do 
ângulo de visão, de tal forma que parece 
ser mais uma cor cinza tipo «carvão vege-
tal», do que um preto profundo. Nas colu-
nas pretas a grelha é igualmente negra, 
mas as colunas brancas recebem uma gre-
lha cinza. O resultado final sugere uma eti-
queta com um preço bem acima daquele 
que a B&W pede por estas colunas

Audições
 
Miguel Marques

Depois de quase cinco anos sem altera-
ções, a britânica B&W decidiu rever toda 
a sua linha 600 com três novos modelos: 
as 607, as 606 e as 603 – cujo tamanho, 
de forma algo contra-intuitiva, aumenta à 
medida que a graduação numérica desce, 
o que significa que as 606 aqui analisa-
das são maiores (e mais caras) que as ou-
tras monitoras – as 607 –, e que as 603 
são colunas de chão de tamanho já bem 
imponente. Tendo em conta a importân-
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cia desta gama para a B&W e as evolu-
ções sentidas nos últimos anos nas colu-
nas mais acessíveis, a expectativa do meu 
lado era muita – apesar de serem testadas 
com um setup relativamente modesto: Ro-
tel RA-12 (marca pertencente também ao 
grupo B&W), cabos USB e RCA da linha de 
entrada da Chord (muito recomendados) e 
um DAC da Micromega (ligando o compu-
tador por USB, a forma mais prática de ou-
vir música de todas as que experimentei 
até agora). Todos os ficheiros utilizados fo-
ram FLAC a 16 bit / 44,1 kHz, ripados de 
CD – dado que o streaming, MQA, Hi-Res, 
DSD, remasterizações e afins ainda não 
me convenceram das suas supostas van-
tagens; o CD, e ripagens do mesmo, conti-
nuam imbatíveis.

Iniciei então a minha audição com 
How the West Was Won, compilação dos 
Led Zeppelin (gravada com bastante qua-
lidade mesmo sendo ao vivo), e o que me 
marcou imediatamente foi a qualidade da 
separação instrumental – os instrumen-
tos nunca se embrulham uns nos outros 
e estão sempre perceptíveis, ao ponto de 
poder até ocasionalmente o som da ban-
da perder alguma coesão. A segunda im-
pressão foi que vozes e guitarras acústicas 
(e mandolim, neste caso) soam particu-
larmente nítidas, como no tema Going to 
California, um dos melhores da banda in-
glesa. Em Since I’ve Been Loving You, a 
interacção entre a estridência da voz de 
Plant e a electricidade dos solos de Page 
assumem uma nitidez e pujança impres-
sionantes. No disco seguinte, a banda so-
nora do filme Submarine de Alex Turner 

(Arctic Monkeys), com uma produção mui-
to mais elaborada, notou-se melhor a ex-
celente imagem estéreo das 606, dando 
a sensação que o cantor inglês estava a 
tocar mesmo à nossa frente; ao mesmo 
tempo, as vozes e as guitarras acústicas 
entraram novamente em destaque, confir-
mando-se o desempenho nesta área como 
um (entre outros) dos pontos fortes des-
tas colunas.

Passei então do rock para a obra-pri-
ma de Wagner, Tristão e Isolda (talvez o 
meu prelúdio preferido da música «clássi-
ca», aqui no apogeu do romantismo, que 
deu origem ao famoso Tristan Chord), pela 
Orquestra Filarmónica de Berlim com o re-
putado maestro Herbert von Karajan. No-
vamente sobressaiu a sublime separação 
instrumental das 606, tão importante em 
música tão densamente orquestrada, e na 
minha opinião muito acima da sua gama 
– notando-se também a excelente adapta-
ção às fortes variações dinâmicas da ópera 
(já agora, em contraste com a quase au-
sência de variações dinâmicas na músi-
ca de hoje em dia). Estas colunas soaram, 
aliás, notáveis a baixo volume em todos os 
discos ouvidos, uma das muitas provas da 
sua qualidade. Ainda dentro do romantis-
mo, mas num registo muito diferente, pus 
a tocar o disco Nocturnos de Chopin, da 
pianista portuguesa Maria João Pires (fe-
lizmente regressada ao nosso país, e com 
um justo e tardio reconhecimento polí-
tico), em que o timbre do piano soou ir-
repreensível – eventualmente com ligeira 
predominância nos agudos para alguns (o 
que também poderá ser da produção do 

disco), mas após alguma habituação pas-
sei a interpretar essa marcante presença 
mais como claridade e definição – portanto 
se o leitor sentir o mesmo, dê-lhes algum 
tempo, e poderá chegar à mesma conclu-
são. Aliás, lendo alguns comentários na In-
ternet, o excesso de brilho aparecia com 
alguma frequência, mas eu rapidamente 
me habituei ao mesmo (e inclusive gos-
tei). As dinâmicas voltam a surpreender, e 
muito – e em peças como as do composi-
tor polaco isso é essencial.

Para discos de jazz, foram escolhidos 
Time Is of the Essence (1999), do (já fa-
lecido) saxofonista Michael Brecker, e Fin-
ding Gabriel, do pianista Brad Mehldau. No 
primeiro, um dos últimos gravados (ainda 
que parcialmente) pelo famoso bateris-
ta Elvin Jones, do quarteto de John Coltra-
ne, sobressaem o som do órgão de Larry 
Goldings, com um baixo pujante e a muita 
clareza das diferentes vozes dos comple-
xos acordes, bem como o sempre cuida-
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do som de guitarra de Pat Metheny (aqui 
menos produzido que em outras instân-
cias, felizmente) – a agressividade do 
som de tenor de Brecker, muito inspirada 
em Coltrane, soa aqui sem qualquer per-
dão, como deve ser; curioso ainda como o 
som dos três bateristas do disco (Elvin Jo-
nes, Bill Stewart, Jeff Tain Watts) se dis-
tingue com muita facilidade (pelo menos, 
para um ouvido atento), mais uma prova 
da transparência destas colunas. Por fim, 
na última criação de Mehldau, que toca-
rá mais a música electrónica que o jazz, 
a complexidade dos arranjos e os muitos 
instrumentos aparecem-nos com um deta-

lhe impressionante, nada ficando por ou-
vir – com destaque para o som agressivo e 
preciso dos solos na trompete de Ambro-
se Akinmusire ou para os ritmos drum’n 
bass da bateria de Mark Guiliana. É nesta 
complexidade musical (como na obra de 
Wagner), de muitos instrumentos e mui-
tas coisas a acontecer, e também no ex-
tremo oposto, da simplicidade das vozes 
e guitarras, que senti que as 606 mais bri-
lham. Tudo se ouve, nada se embrulha ou 
mistura.

Em resumo, apresentando boa sensi-
bilidade, as 606 deverão ser fáceis de am-
plificar, e após, apenas para alguns, uma 

eventual habituação aos agudos, soam ní-
tidas e definidas; os baixos raramente me 
soaram desequilibrados, mas quando a 
sua presença se tornou algo mais marcan-
te, as espumas providenciadas pela marca 
resolveram o problema. 
Uma questão final que poderá ser relevan-
te é a elevada transparência que, nas gra-
vações mais fracas ou nos ficheiros com 
menor qualidade pode provocar um certo 
franzir de sobrancelhas – uma breve pas-
sagem pelo Spotify para ouvir os discos 
aqui mencionados mostrou isso mesmo, 
com uma confirmação posterior através 
da audição de alguns CD’s com gravações 
medíocres. Mas claro que aqui o proble-
ma não pode ser assacado às 606 – se os 
serviços de streaming utilizam com algu-
ma prodigalidade o DSP e as editoras não 
cuidam devidamente dos seus masters, 
umas boas colunas só podem mostrar isso 
mesmo. Em jeito de conclusão, se ouvir as 
606 despido de eventuais preconceitos re-
lacionados com o seu posicionamento na 
gama de preços, ficará certamente muito 
agradavelmente surpreendido. Eu fiquei e 
já não as deixei sair de casa.


